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DESCRIÇÃO 

Estudo de teorias, conceitos e metodologia da Bibliografia. Apresentação 

dos ramos da Bibliografia Enumerativa e Analítica. Aplicação de 

princípios, técnicas e métodos para a elaboração de Bibliografias. Emprego 

do controle bibliográfico por produtos e serviços bibliográficos. Estudo dos 

fundamentos da Documentação. Análise das teorias, metodologias, técnicas 

e práticas da Documentação. O livro e o documento. O ensino de 

Bibliografia no Brasil e seu desenvolvimento no exterior. 

 

OBJETIVOS 

O trabalho bibliográfico é uma das atividades intelectuais mais antigas do ser humano. 

Surgiu quando o homem começa a registrar suas ideias em suportes físicos, transformando 

esse empreendimento em memória e herança cultural, tendo o livro como a mais alta forma 

dessa expressão e através de repositórios aqui denominado por Bibliografias. Nesse sentido, 

o curso visa fornecer os fundamentos dessa área do conhecimento com reflexões sobre a 

Bibliografia, em termos de funcionalidade para a ciência, sua utilidade para a disseminação e 

preservação de acervos existentes nas bibliotecas, e sua permanência em termos de memória 

e identidade para as sociedades mediante os instrumentos de alcance nacional e internacional 

desenvolvidos para isso. O acréscimo teórico fundamental desses textos se verifica quanto à 

ampliação do trabalho bibliográfico para além da técnica, em conseqüência da incessante 

produção do conhecimento e dos registros, sob os efeitos sociais ocorridos no conhecimento 

desde o advento da tipografia no Século XV, e mais recentemente das tecnologias da 

Informação (TI) do Século XX que proporcionaram operações que intensificam a utilização 

das fontes bibliográficas e o surgimento de novas fontes de informação, multiplicando ao 

infinito as possibilidades do trabalho bibliográfico e da documentação. Analisar o ensino e o 

desenvolvimento da bibliografia no Brasil e no exterior. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Em termos de conteúdo, o curso se divide em três partes conexas, a saber: 

 

Primeira parte: 

1 Os fundamentos da Bibliografia, oferecendo reflexões a partir dos estudos realizados com 

base na literatura especializada, abordando as bases teóricas, sua historiografia; ramos e 



tipologias, os modos de produção e os critérios de avaliação do trabalho bibliográfico e da 

documentação. 

Segunda parte: 

2 Aplicação da Bibliografia e Documentação no contexto do sistema bibliográfico, 

explicando formas e aplicações nos sistemas de recuperação da informação e os possíveis 

usos em diferentes mídias, em diferentes formatos e dispositivos tecnológicos de acesso aos 

conteúdos intelectuais. 

2.1 Bibliografia orientada para a Comunicação Científica 

2.1.1 Introdução à ciência e à comunicação científica; 

2.1.2 Bases de dados e repertórios digitais na Web; 

2.2 Bibliografia orientada para o Controle Bibliográfico 

2.3 Bibliografia orientada para o Mercado Bibliográfico 

2.3 Bibliografia orientada para a elaboração de Produtos e Serviços de informação 

2.4 Bibliografia orientada para a Documentação 

2.5 O ensino da Bibliografia e seu desenvolvimento enquanto campo científico no exterior 

 

Terceira parte: 

3 A bibliografia e a documentação emanadas por políticas nacionais e internacionais de 

fluxos de conhecimento em nível universal do controle bibliográfico, sobretudo, permeados 

pelas novas tecnologias da computação e aquelas baseadas na plataforma World Wide Web 

3.1 Bibliografia Nacional: corrente, retrospectiva, geral, temática – historiografia e conceito; 

3.2 Critérios de avaliação e seleção de Bibliografias Nacionais, Geral e Temática; 

3.3 Constituição da Bibliografia Nacional Geral: história, políticas e instrumentos;  

3.4 Controle Bibliográfico Universal (CBU) – o programa da Unesco e da IFLA; 

3.5 Depósito legal: história, legislação e mudanças ocorridas e necessárias; 

3.6 ISBN e ISSN e outros sistemas para o controle documental (ISBD, Formato MARC etc.); 

3.7 Bibliografia Nacional no Brasil: passado, presente e futuro; 

3.8 Panoramas da Bibliografia Nacional no mundo; 

3.9 Bibliografias internacionais e universais: a biblioteca digital na atualidade; 

METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

.Aulas teóricas e práticas baseadas em estudos de revisão de literatura e métodos empíricos. 

Apresentação de slides, carga de leitura indicada na ementa, sugestões de leitura e aulas 

práticas na Internet. Experiências de avaliação de Bibliografias mediante pesquisa e trabalho 

bibliográfico. Aplicação das NBR de documentação à elaboração de fontes bibliográficas. 

Análise das práticas de ensino em bibliografia e seu desenvolvimento comparado aos países 

líderes no campo de estudos em bibliografia baseado nos principais periódicos da área. Aulas 

expositivas baseadas em estudos descritivos e exploratórios. Visita à Biblioteca Nacional. 

FORMAS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Mediante abordagem sistêmica do uso social da informação e da Biblioteconomia Social, os 

conteúdos são avaliados de duas formas. Somatório de notas obtidas durante o curso, da qual 

o aluno deverá ser capaz de analisar os conteúdos, registrando e expressando-o em prova 

objetiva que cobrirá a primeira e a segunda parte do curso. A segunda avaliação será 

atribuída aos exercícios práticos em sala de aula que contemplam os conteúdos da terceira 

parte do curso, considerando participação dos alunos reunidos em grupo e comunicação da 

experiência em relatório final da disciplina a ser realizado pelo grupo e em sala de aula. As 

atividades, frequência às aulas e leituras são obrigatórias para habilitar o aluno alcançar a 

média para aprovação. 
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